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Cazaquistão e China fazem su-
cesso entre os arquitetos. Em
tempos de crise nos países ri-
cos, cidades dessas duas na-
çõesasiáticas se tornaramuma
imensidão de oportunidades
paraosescritóriosdearquitetu-
ra. Enquanto Astana, a capital
cazaque, investe em constru-
ções exóticas, as metrópoles
chinesas crescem para cima
semparar.
Essa corrida da arquitetu-

ra ocidental à Ásia tem uma
pequena participação da
Baixada Santista. Mariana
Crego, que está concluindo
seu curso no Fundação Álva-
res Armando Penteado
(Faap), na Capital, colabo-
rou com as equipes do escri-
tório Adrian Smith+Gordon
Gill em Chicago, nos Esta-
dos Unidos, cidade que é
uma das principais escolas
de arquitetura domundo.
No primeiro semestre, uma

comitivadeempresárioseauto-
ridadesdo3oFicon–Fórumda
Indústria da Construção de
SantoseRegião, realizadopelo
SistemaATribunadeComuni-
cação e Una Eventos, visitou o
escritóriodeSmitheGill.
Na recepção, impacto ime-

diato:duasmesas exibiamma-
quetes dos projetos do escritó-
rio. Em um deles estava o da
KingdomTower,queserácons-
truída por US$ 20 bilhões em

Jeddah,naArábiaSaudita.
O Kingdom será o maior

edifício do mundo, com um
quilômetro de altura. O mais

altodomomento tem828me-
tros e 163 andares, o Burj
Khalif, emDubai.
Na comitiva do Ficon esta-

va Mariana, de 21 anos, que
acompanhava o pai José
Ramón Crego Carnero, da
construtora Crego Painceira,
e recebeu convite de um dos
diretores do escritório para
fazer estágio por lá.
Na experiência, Mariana se

surpreendeupor terparticipa-
dodeprojetos doCazaquistão
e China – os detalhes dos pro-
jetos estão sob segredo. Entre
as atividades estavam diagra-
mas de análise solar, estudo
dadireçãodos ventos, planeja-
mento construtivo e ilustra-
ções. Emalguns dias chegou a
sair do escritório às 2 da ma-
drugada.
“Estou aprendendo muito

emtodosossentidos:organiza-
çãoeapresentaçãodeprojetos,
comocadaequipeseorganizae
coopera entre si, união da cria-
ção arquitetônica com eficiên-
ciaenergéticae sustentabilida-
deecomofuncionaumescritó-
riograndeecomprojetosenor-
mes”,contaela.
Além da experiência profis-

sional, Mariana aprendeu a
conviver com várias culturas
em um ambiente de trabalho
anglo-saxão. Entre os colegas,
alémdosamericanos,haviachi-
nês, porto-riquenho, belga, ar-
gentinoeiraniano.
Segundo a brasileira, o cli-

ma no escritório é amigável e
os colegas pediam informa-
ções sobre o Brasil, alguns
com a intenção de trabalhar
aqui. O cotidiano é formal,
com roupas sociais. Tem até
cafezinho, porém, a parada
não é para puxar conversa.
Cada um pega o seu e volta

para amesa de trabalho.
Após essa experiência em

Chicago, Mariana pretende
fazer pós-graduação em Lon-
dres e se tornar empreendedo-
ra, abrindoumaempresa liga-
da à Crego Painceira, a cons-
trutora da família. “Pretendo
continuar buscando aprendi-

zado tanto no Brasil como
no exterior, pois emChicago
foi surpreendentementepro-
veitoso”, conclui ela, de vol-
ta ao Brasil para concluir a
faculdade.

CONHEÇAOSPROJETOSDASMITHEGILLNOS
ENDEREÇOSWWW.SMITHGILL.COME
HTTP://GOO.GL/ORZGG.
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A indústria de cartões espera
que o novo marco regulatório,
que está sendo preparado pelo
BancoCentral edeve serpubli-
cado até novembro, conforme
aMedida Provisória 615, regu-
le as subcredenciadoras e trate
do risco sistêmico gerado pela
atuação de algumas facilitado-
ras. Como omercado demeios
de pagamentos ainda não é re-
gulado,asempresaspodemen-
trar e sair deste segmento sem
qualquertipodefiscalização.
“OBancoCentral jámanifes-

tou claramente a sua vontade
de que todas as empresas, em
ele sendo o órgão regulador,
tenham de ter a sua autoriza-
ção para atuarem no sistema
depagamentos”, contaumexe-
cutivodemercado.
Isso sinaliza que no capítulo

deregulaçãoquevempelafren-
te, segundo ele, todas as insti-
tuições, inclusive as subadqui-
rentes, se cadastrem e sejam
condicionadas à autorização
doBCpara atuaremnomerca-
do de pagamentos. Ao regular
estesegmento,dizumafonte,o
BCdirecionaasresponsabilida-
desparacadaintegrante.
Oórgãoreguladorteriaouvi-

do representantes domercado
de cartões que se relacionam
comas subcredenciadoras, eas
próprias facilitadoras.
Apesardeseufocoserapubli-

caçãodeummarco regulatório
mínimo para o mercado, esses
players devem ser abrangidos
na nova regulação, segundo a
fonte. Os principais pontos a
seremtratadospeloBCnanor-
ma e que envolvem as subcre-
denciadoras são, de acordo

comafonte,mecanismoscon-
tráriosà lavagemdedinheiro,
proteçãodosrecursosenvolvi-
dosnospagamentosecomba-
teacomércioscriminosos.
“A ideianão é sair regulando

tudo. Issonãoacontecedanoi-
te para o dia. Vai ter de passar
por um processo evolutivo. O
BCvaiterdeolharcomcuidado
a questão da inovação, permi-
tindo que aconteça”, conta ou-
trafonte.(EstadãoConteúdo)

Auladearquitetura
no topodaAmérica
Após recepção ao Ficon, escritório abre as portas para santista

Osestilosque formama
arquiteturadeChicagosão tão
importantesqueseuconjunto
carregaonomedametrópole –
EscoladeChicago.Em1871,um
incêndiodestruiuaentãocidade
toda feitademadeira.Para
reconstruí-la, arquitetose
engenheirossedirigiramaté lá,
fazendoconstruçõesparecidas,
comjanelaseblocos, edeaçoque
precisavamsubir rapidamente.
Asnovas técnicaspermitirama
divisãodopeso, garantindoa
sustentaçãodeprédios cadavez
maisaltosnasdécadas seguintes.
Entretanto,aarquiteturade
Chicagosempreesteveabertaàs
inovações. FrankLloydWright
começoua trabalhardurantea
reconstruçãodacidadeemais
tardese tornouumdosnomes
mais importantesdaarquitetura
modernista, influenciandoos
jovensprofissionaisdaprimeira
metadedoséculo20.Também
ficou famosopelamobília epor
projetar casas inovadoras livres
deparedes, asPrairieHouses
(casas-pradarias), consideradas
obras-primas.
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A regra é ter sustentabilidade
Éa sustentabilidadequeguia a
criatividade dos projetos. Na-
daéfeitounicamenteporestéti-
ca e a busca por redução do
consumo de energia é cada vez
maior.Eles(oescritório)procu-
ramcombinar a energia solar e
a eólica sempre que possível e
adicionam energia geotérmi-
ca, biomassa ou a que for mais
eficienteparacadacaso.
Os projetos são sempre em

larga escala e muitas vezes
para cidades aindanão conso-

lidadas. Me chamou atenção
a mentalidade com que eles
enxergam a arquitetura, vista
com extremo cuidado, pois
pode influenciar fortemente
demaneira positivaounegati-
va a vida das pessoas e das
cidades.
Por isso sempre pensam em

cada construção a longo prazo.
Normalmente os investimen-
tos iniciais (em sustentabilida-
de) são bem maiores, mas du-
rante a vida do edifício esse

custo se inverte, uma vez que
o prédio consegue produzir
e/oudeixardegastarboapar-
tedaenergiaquenecessita.
Ofatoéquecomasustenta-

bilidadeea eficiência energé-
tica, todos ganham, mas ela
tem um custo grande inicial,
custoessequeprecisaserestu-
dado e entendido para que os
clientes possam não só acei-
tar, como exigir e desejarmo-
rar ou trabalhar emumedifí-
ciodessetipo.

Marco prevê a proteção dos recursos envolvidos nos pagamentos

EscoladeChicago

Mariana, com as torres arrojadas de Chicago: ruas da cidade são laboratório a céu aberto para arquitetos
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